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come together: o conjunto  
megalítico das motas (monção,  
viana do castelo) e as expressões 
campaniformes do alto minho
Ana Catarina Basílio1, Rui Ramos2

RESUMO

O Complexo Megalítico das Motas, intervencionado entre 2014/2015, possibilitou o incremento do conhe-

cimento deste tipo de fenómeno funerário na região do Alto Minho, preenchendo uma lacuna espacial entre 

os núcleos da Portela do Pau e Litoral Minhoto. Apresenta características e dinâmicas construtivas únicas que 

podem, eventualmente, explicar a sua larga utilização/reutilização. 

Neste núcleo, a cerâmica Campaniforme foi identificada em duas das estruturas, uma delas portadora do maior 

conjunto de recipientes até agora identificado no Alto Minho. Esta existência conecta o sítio com o Fenómeno 

Campaniforme a nível regional, sendo possível entender que as comunidades com esta cerâmica, que recorre-

ram ao Complexo das Motas, seriam extremamente abertas e permeáveis a novas ideias, tendo reinterpretado 

e tornado seu, um fenómeno geograficamente amplo.

Palavras-chave: Campaniforme, Alto Minho, Megalitismo, Conjunto Megalítico das Motas.

ABSTRACT 

The Motas Megalithic Complex, intervened between 2014-2015, made it possible to increase the existing 

knowledge of this type of funerary phenomenon in the Alto Minho region, filling a spatial gap between the 

Portela do Pau and Litoral Minhoto nucleus. It presents unique constructive characteristics and dynamics, 

which may, eventually, explain its broad use/reuse.

In this Complex, Bell Beakers were identified in two of the structures, one of them carrying the most extensive 

set of containers so far identified in Alto Minho. This existence connects the site with the Bell Beaker phenom-

enon at a regional level, making it possible to understand that the “Bell Beaker communities” who used Motas’ 

Complex, would be extremely open and permeable to new ideas, having reinterpreted, and made it theirs, a 

geographically extensive phenomenon.

Keywords: Bell Beaker, Alto Minho, Megalithism, Motas Megalithic Complex.
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1. INTRODUÇÃO

A intervenção do Conjunto Megalítico das Motas 
(Monção, Viana do Castelo) decorreu no âmbito 
do projecto de Construção do Minho Park Monção 
promovido pela Associação Industrial do Minho e o 
Município de Monção. Os trabalhos de campo fica-
ram a cargo da empresa Omniknos, cujo objectivo 
principal passava pela minimização dos impactes 

sobre os já referenciados monumentos megalíti-
cos das Motas (Fontinha, 2014), numa área total de 
1646,6 m².
Entre 2014/2015 foram realizadas seis sondagens 
de diagnóstico (Motas 1, Motas 2, Motas 3, Mo-
tas 4, Motas 5 e Soalhosa 1) que permitiram aferir 
a natureza artificial das estruturas. Considerando a 
impossibilidade de conciliar a execução do projec-
to com a presença e preservação das arquitecturas, 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa64
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encontrava-se preconizada a escavações integral de 
todas as realidades. Todavia, com a interrupção do 
empreendimento, apenas foram intervencionados 
três dos monumentos (Motas 1, Motas 5 e Soalho-
sa 1), não sendo conhecidas as dinâmicas ocupacio-
nais dos restantes. Ainda assim, a sua importância 
foi prontamente identificada, tendo sido possível 
enquadrar as dinâmicas construtivas e materiais no 
Calcolítico/Idade do Bronze, destacando-se a inte-
gração de cerâmicas com decoração campaniforme 
tanto em Soalhosa 1 e Motas 5. No caso de Motas 1, a 
identificação de cerâmica com decoração incisa me-
topada de “tipo Penha” corrobora as tendências dos 
restantes monumentos e a sua contemporaneidade 
com o Campaniforme (Jorge, 1983-84).
Porém, e considerando o carácter múltiplo e com-
plexo do “Campaniforme”, é necessário ler o con-
junto recuperado no Complexo das Motas a uma 
escala local e com o seu entorno paisagístico, cultu-
ral e humano, fomentando o incremento das biogra-
fias, trajectórias e estórias deste fenómeno na região 
do Alto Minho (Norte do Rio Lima).

2. A NECRÓPOLE MEGALÍTICA DAS MOTAS 
(MONÇÃO, VIANA DO CASTELO):  
ENQUADRAMENTOS, BIOGRAFIAS  
E MATERIALIDADES

2.1. Enquadramento geográfico e geológico 
A Necrópole Megalítica das Motas implanta-se no 
lugar das Motas que abrange a freguesia de Lara e 
Tropiz, no concelho de Monção, distrito de Via-
na do Castelo. As suas coordenadas centrais são X: 
4691051.099951; Y: -702678.121144 (ERTS89, EPSG:  
4936). (Figura 1)
Desenvolve-se num plateaux em contexto de vale, 
com aproximadamente 1 km2, numa área que apre-
senta um controlo visual essencialmente dirigido a 
Oeste, Noroeste e Norte. Nestas áreas desenvolvem-
-se os vales do rio Gadanha (Norte), com vertentes 
muito acentuadas, e o vale da ribeira da Lara (Oeste), 
afluente do rio Minho, com declives mais suaves. Em 
oposição, a visibilidade para Sul, Este, Sudoeste, Su-
deste e Nordeste encontra-se limitada pela primeira 
elevação das serranias presentes nesta região. 
A nível geológico (cartas geológicas 01-A e 01-B), a 
área onde se desenvolve o complexo megalítico apre-
senta um substrato geológico granítico relacionado 
com fracturas frágeis, também conhecido como Gra-
nito de Monção (Carta Geológica 1:200000). Estes 

são recobertos por depósitos da Orla Ocidental, flu-
viais e lacustres Plio-plistocénicos (terraços fluviais). 
Estes cobrem áreas importantes da região marginal 
do rio Minho. São essencialmente de tipologia con-
glomerática, sendo constituídos por areias grossei-
ras e calhaus rolados de quartzito e algum quartzo, 
intercalados por horizontes mais finos, com siltes e 
argilas arenosas, originados pela meteorização e ero-
são das vertentes e posterior deposição em meio flu-
vial (Esteves, Fernandes e Vasconcelos, 2010).
Resta ressaltar que a implantação deste conjunto 
funerário, junto a uma área de vale, é relativamente 
incomum no panorama megalítico do Alto Minho. 
Nesta região as ocupações sepulcrais apresentam 
uma preferência de implantação nas áreas litorais 
e/ou em altura com alta visibilidade (Bettencourt e 
Vilas Boas, 2019), contrastando com o enclave dos 
monumentos megalíticos em estudo. Este é ainda 
mais acentuado quando consideramos as várias li-
mitações visuais e paisagísticas identificadas.  

2.2. Monumentos e Arquitecturas
O Conjunto das Motas era desconhecido da comu-
nidade científica até à elaboração do Estudo Histó-
rico e Arqueológico de Caracterização (Fontinha, 
2014). Este trabalho, bem como as intervenções 
arqueológicas desenvolvidas pela Omniknos, entre 
2014 e 2015, permitiram caracterizar algumas das 
práticas e ritmos deste aglomerado de monumentos 
que, pela sua dimensão e extrema complexidade, 
carecem de trabalhos especializados e particulariza-
dos em componentes específicas – como é o caso do 
Campaniforme no presente trabalho3.
De forma genérica, a necrópole corresponde a um 
conjunto de pelo menos sete monumentos mega-
líticos, não sendo descartada a existência de mais 
estruturas. A maioria destas foi identificada pela 
presença de montículos de terra correspondentes 
às mamoas das estruturas. As afinidades comparti-
lhadas entre si foram prontamente identificadas no 
decurso das intervenções, particularmente no que 
concerne à organização espacial e aos elementos ar-

3. A demora na publicação e apresentação de resultados 

referentes ao Complexo Megalítico das Motas deveu-se ao 

extenso período de espera para o recomeço do processo de 

minimização e ao demorado cumprimento dos compro-

missos contratuais. Assim, encontrando-se a situação es-

clarecida, procede-se à publicação de parte da intervenção, 

como é normal no grupo Era Arqueologia S.A. 
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quitectónicos dos monumentos. A presença de anéis 
de contenção, mamoas térreas, câmaras e corredores 
aparenta ser comum a todas as construções – sepul-
turas de corredor diferenciado (Silva, 2007) – ainda 
que se identifiquem, igualmente, algumas variações 
internas. Estas, espectáveis em conjuntos megalíti-
cos com biografias que podem atingir milénios, se-
rão o resultado das trajectórias individuais de cada 
monumento, sendo mesmo assim possível discer-
nir relações entre as diversas estruturas funerárias 
e uma possível contemporaneidade nas suas utili-
zações. De forma geral, e baseando estas considera-
ções nos dados dos três monumentos integralmente 
intervencionados, a utilização arqueologicamente 
mais visível das estruturas pode ser balizada entre o 
Calcolítico e a Idade do Bronze regional. No entan-
to, esta caracterização deve ser meramente indicati-
va. Por um lado, porque não foi possível clarificar a 
temporalidade da construção dos monumentos das 
Motas. No Alto Minho são conhecidas estruturas de 
construção Neolítica, mas também datadas do pe-
ríodo Calcolítico (Bettencourt e Vilas Boas, 2019). 
Esta incerteza na cronologia tem impacto nas leitu-
ras relativas ao papel e à agência que as estruturas 
têm tanto na paisagem, como nas comunidades em 
si, afectando também as aproximações às dinâmicas 
dos monumentos. Por outro lado, a impossibilidade 
de obtenção de elementos datantes, devido à total 
ausência de vestígios orgânicos, impediu (até à data 
do presente trabalho) uma caracterização radiomé-
trica mais aprofundada.
A nível da conservação, é necessário referir que no 
Complexo Megalítico das Motas foram identificados 
momentos de violação e saque nas áreas centrais das 
mamoas, que atingiram as câmaras das estruturas. 
Numa perspectiva biográfica, e focando a abordagem 
na área aplanada de terraço das Motas, a história dos 
monumentos não se inicia apenas aquando da edi-
ficação destas estruturas. Isto porque a sua implan-
tação encontra-se influenciada, ou mesmo pré-defi-
nida, pela presença de um paleosolo que conta com 
uma preservação diferenciada ao longo do complexo 
megalítico. Esta fina evidência de presença humana 
assenta, segundo os dados de alguns dos monumen-
tos integralmente intervencionados, directamen-
te no terraço fluvial que constitui a base geológica 
do sítio das Motas. Para além de alguns elementos 
materiais, como artefacto líticos (geométricos) e 
cerâmicos (decorações tipo boquique), não foram 
registadas estruturas ou outro tipo de evidências an-

trópicas datáveis desta fase recuada, eventualmente 
enquadrada no 5ºmilénio a.C.  
Já no que concerne os monumentos em si, apenas é 
possível caracterizar mais extensamente as dinâmi-
cas de Motas 1, 5 e Soalhosa 1, sendo que em apenas 
dois deles (Motas 5 e Soalhosa 1) foi detectada a pre-
sença de cerâmica Campaniforme. Como tal, e con-
siderando o objectivo do presente trabalho, serão 
apenas apresentadas extensamente as duas estrutu-
ras com elementos Campaniformes, sendo que mui-
tas das características e dinâmicas são partilhadas 
entre os diversos monumentos desta área aplanada 
de terraço. 
A estrutura Motas 5 apresenta-se mal preservada 
comparativamente aos outros dois monumentos 
integralmente intervencionados. Contava com um 
montículo de 18 metros de diâmetro, que atingia 
os 1,40 metros de altura a cima do solo actual, não 
tendo sido identificada a presença do paleosolo na 
sua base. Ainda assim, apresentava um nível de base 
composto por cinzas que pode ser lido como o re-
sultado de um processo prévio de desflorestação e 
preparação do terreno para a construção do monu-
mento, uma vez que o primeiro depósito da mamoa 
assenta directamente neste nível, não se registando 
evidências de hiato. No entanto, a ausência deste 
tipo de solução nos outros monumentos do plateaux 
obriga a cautela no processo de associação directa 
entre ambas as realidades, já que podem igualmente 
corresponder a momentos e acções temporalmente 
desconexas. (Figura 2)
Já na fase de construção e posterior utilização do 
monumento, detectou-se a existência de uma câma-
ra ortostática e um possível corredor, ambos muito 
afectados pelo momento de saque de cronologia in-
certa. Sem embargo, a câmara atinge os 2,50 metros 
de largura e os 20 centímetros de profundidade, não 
tendo sido identificados alvéolos de implantação de 
esteios. No entanto, um deles encontrar-se-á pró-
ximo da que seria a sua possível posição original. 
Este, com 2 metros de comprimento e 1,40 metros 
de largura, poderá corresponder à laje de cabeceira 
do monumento. Apresenta um sulco latitudinal nas 
suas duas faces, ao qual se somam duas pequenas 
perturberâncias longitudinais, uma delas na base 
do esteio e outra imediatamente sobre o sulco. Es-
tas pré‑existências sugerem que o elemento pétreo, 
incluído na construção do monumento, apresenta 
uma biografia prévia, mais rica, podendo corres-
ponder a uma antiga estela reutilizada. Este tipo de 
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incorporação, com uma carga ideológica, adiciona 
conteúdos, histórias e valores prévios à biografia ge-
ral da estrutura, podendo gerar novos sentidos em 
relação à maneira como estes grupos compreendiam 
e construíam o seu passado, presente ou mesmo fu-
turo (Valera, 2019; Bueno Ramírez et al. 2016). 
Do corredor foram apenas recuperados dois esteios 
remobilizados, implantados numa interface de 
planta irregular escavada no terraço fluvial. Sobre 
este, pode sugerir-se que seria relativamente curto 
e diferenciado da câmara, possivelmente orientado 
a Oeste, não se compreendendo se já se encontraria 
colmatado aquando da formação do tumulus.  
A mamoa do monumento funerário é composta por 
dois grandes depósitos que o vão cobrindo do cen-
tro para a periferia. Estas terras eram contidas por 
um anel pétreo incipiente, composto por blocos de 
granito de pequena dimensão, directamente assente 
no substracto geológico. Já em época indetermina-
da, mas possivelmente coeva com a utilização da es-
trutura, o perímetro da mamoa é aumentado, com a 
adição de uma nova camada que cobre o anel pétreo 
anterior, mas que não se espalha por toda a área da 
mamoa. Sobre este adoçamento foi construído um 
segundo anel pétreo em granito, que acompanhava 
o novo perímetro do monumento. 
Em suma, o elevado grau de afectação detectado 
no monumento Motas 5 impossibilitou uma maior 
compreensão da arquitectura e das dinâmicas ine-
rentes à utilização desta estrutura, não tendo sido 
recuperados contextos preservados no interior da 
câmara e corredor. No entanto, foi possível discer-
nir quatro grandes momentos: uma possível fase 
de preparação do terreno para a implantação da 
estrutura funerária (com a realização de uma pos-
sível desflorestação), um momento de construção 
e utilização da estrutura enquanto monumento 
funerário, uma reformulação provavelmente pré-
-histórica do espaço tumular (acrescento de pe-
rímetro na mamoa) e um momento do saque de  
cronologia indeterminada. 
No que toca a Soalhosa 1, esta é uma das maiores 
estruturas da necrópole, com um tumulus cujo diâ-
metro ronda os 18,50 metros e uma altura de 1,20 
metros. Localiza-se no extremo Norte do plateaux 
e, tal como os restantes monumentos, apresentava 
uma depressão irregular na área central da mamoa, 
que indiciava a sua violação. 
Contrariamente a Motas 5, em Soalhosa 1 foram de-
tectadas algumas evidências da presença do paleo-

solo, que não fará parte dos três grandes momentos 
individualizados na biografia da estrutura em aná-
lise. O primeiro corresponde à fase de construção e 
utilização antrópica da estrutura funerária. A nível 
arquitectónico a câmara do monumento apresenta-
ria uma planta poligonal, composta por oito esteios 
de granito, dos quais dois se encontravam ligeira-
mente remobilizados (tombados) e ainda outros 
dois, muito fragmentados, mas na sua posição origi-
nal. Neste último caso foi possível compreender que 
os esteios se encontravam implantados em alvéolos, 
sendo sustentados por meio de calços de seixos de 
quartzito e blocos toscos de granito de pequena di-
mensão. Foi igualmente detectada a existência de 
uma contrafortagem no exterior da câmara, que 
terá sido posteriormente coberta pelos depósitos da  
mamoa. (Figura 3)
Esta câmara foi afectada por uma vala de saque que 
não truncou a totalidade do seu preenchimento, 
tendo-se detectado uma pequena área inalterada 
que preservou deposições in situ de artefactos pos-
sivelmente relacionados com a utilização funerária.  
O depósito preservado estender-se-ia também para 
o corredor da estrutura, através da entrada na câmara, 
com cerca de um metro de largura. Esta estabeleceria 
a conexão entre o espaço tumular e o corredor, que 
conta com uma extensão de 4,50 metros de compri-
mento, por dois metros de largura, com uma orien-
tação Es-Sudeste. O seu enchimento é realizado de 
forma faseada, com deposições de níveis pétreos 
mais ou menos abrangentes, culminando na cons-
trução de um murete perpendicular ao corredor, que 
condena o acesso a esta “divisão”. É de notar também 
a presença de uma possível cista, sem espólio (mate-
rial ou osteológico), junto à entrada da câmara, sendo 
que inclusões semelhantes foram detectadas nou-
tros contextos, tal como o caso da Mamoa da Chã da 
Mourisca, em Ponte de Lima (Vilas Boas e Oliveira, 
2018; Bettencourt e Vilas Boas, 2019). 
Sugere-se a existência de um pequeno átrio inci-
piente, materializado em três estruturas de combus-
tão que ladeiam o corredor de Soalhosa 1, ainda que 
a presença desta característica arquitectónica seja 
muito ténue. O mesmo ocorre na Mamoa 2 do Alto 
da Portela do Pau, com a presença de lareiras junto 
à área da entrada do monumento (Jorge et al. 1997). 
Esta inclusão, bem como a já mencionada possível 
desflorestação com recurso a queimadas de Motas 5, 
vem acentuar a importância e o papel desempenha-
do pelo fogo nas práticas funerárias das comunida-
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des Neo-Calcolíticas, não só do Alto Minho como, 
de forma mais abrangente, do mundo nortenho 
(Bettencourt e Vilas Boas, 2019). 
O tumulus é composto por três momentos de for-
mação. Um primeiro montículo delimitado por 
um anel pétreo, no qual tanto a câmara, corredor e 
o possível átrio se encontrariam em funcionamen-
to. Uma segunda fase em que o corredor estaria já 
colmatado e condenado, corresponde à oclusão do 
anel pétreo prévio, com a construção de um segun-
do anel que abarca o novo perímetro do monumen-
to. Por fim, a adição de um terceiro depósito que não 
abrange a totalidade da área desenhada pelo segun-
do anel externo e que é coberto por uma couraça de 
seixos de quartzito. 
De forma resumida, a biografia de Soalhosa 1 é com-
posta por três grandes momentos: a construção e 
utilização funerária da estrutura em si que, numa se-
gunda fase, se vê profundamente reformulada arqui-
tectonicamente. Por fim, tal como em Motas 5, tam-
bém Soalhosa 1 foi alvo de um violento saque que, 
neste caso, não truncou a totalidade dos contextos. 
Os restantes contextos intervencionados na área 
aplanada de terraço (Motas 1), apresentam um fasea-
mento semelhante aos de Soalhosa 1 e Motas 5. No 
entanto, esta terceira estrutura vê a sua biografia ser 
“perlongada” pela presença de revisitações e ocupa-
ções posteriores à finalização da estrutura tumular. 
As revisitações esporádicas encontram-se materia-
lizadas tanto na deposição de elementos cerâmicos 
de cronologias não compatíveis com a utilização 
principal dos monumentos, como na presença de 
oito estruturas de combustão do tipo forno. Todas 
estas realidades perturbam o tumulus de Motas 1, 
destacando-se os oito fornos pelo seu caracter ex-
clusivo no panorama do megalitismo nacional. Po-
rém, e de forma mais abrangente, parece relativa-
mente seguro afirmar que os monumentos, pelas 
suas biografias e trajectórias minimamente parti-
lhadas, terão sido agentes contemporâneos quer em 
práticas e discursos sociais do Calcolítico da região, 
como também elementos transformadores na paisa-
gem circundante. 

2.3. As materialidades das estruturas e os elemen-
tos campaniformes 
O conjunto de artefactos recuperado na intervenção 
do Conjunto Megalítico das Motas apresenta uma 
notável variabilidade formal e cronológica. Esta di-
versidade permite compreender que o plateaux terá 

sido experienciado pelo menos desde o Neolítico 
Antigo. Os monumentos em si vão sofrendo cons-
tantes processos de transformação arquitectónica, 
sendo compreensíveis e justificáveis as deformações 
e deturpações das realidades estratigráficas, agra-
vadas pelas acções antrópicas mais recentes. Estas, 
essencialmente reconhecidas devido à presença de 
artefactos, podem remontar até ao século I a.C., com 
evidências de ocupação Romana. Todavia, activida-
des como a abertura das valas de saque, amplamente 
presentes em todos os monumentos, são impossí-
veis de datar neste contexto. (Figura 4)
No caso dos materiais do monumento Soalhosa 1, 
estes correspondem ao maior conjunto artefactual 
recuperado, atingindo as 70 peças arqueológicas. 
Destas salientam-se os artefactos em pedra lasca-
da (47%), principalmente em sílex, e os elementos 
cerâmicos (46%), distribuindo-se pela câmara e o 
tumulus da estrutura. As tipologias artefactuais são 
compatíveis com uma utilização em fase plena/fi-
nal do Calcolítico Peninsular (com cerâmica com 
decoração incisa metopada de “tipo Penha” e ele-
mentos campaniformes). 26% do total do conjunto 
é proveniente do paleosolo, nos qual ressalta a pre-
sença de geométricos (crescentes e trapézios). Uma 
breve nota vai para o pequeno nicho conservado 
no interior da câmara de Soalhosa 1, que preservou 
a deposição de parte do espólio funerário original 
in situ – um esférico com boca muito fechada com 
acentuação do colo, uma taça em calote completa 
com decoração incisa metopada de “tipo Penha”, 
duas lâminas em sílex, uma lasca, também em sí-
lex, com marcas de uso e seis pontas de seta de base 
triangular em quartzo-leitoso. 
Já no que concerne os elementos campaniformes, 
foram referenciados cinco recipientes, recuperados 
na forma de nove fragmentos aparentemente des-
contextualizados. Dois deles são provenientes dos 
contextos revolvidos da câmara, correspondendo a 
um recipiente com linhas pontilhadas horizontais 
e paralelas entre si (Fig.4: 3) e ainda um vaso com 
linhas pontilhadas iguais ao exemplar anterior, mas 
às quais é adicionada uma banda preenchida com li-
nhas “semi-oblíquas” (Fig.4: 1). Os restantes exem-
plares, foram descobertos no tumulus da estrutura, 
formando dois campaniformes com motivos inter-
nacionais (Fig.4: 4 e 5) e ainda um campaniforme 
com uma aparente afinidade aos motivos decorati-
vos Ciempozuelos mas que neste caso, se desenvol-
ve com recurso à técnica pontilhada (Fig.4: 2).
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Em Motas 5, os materiais recuperados são nume-
ricamente inferiores, contando-se somente oito 
artefactos na sua totalidade. Destacam-se dois frag-
mentos de lâmina, uma ponta de seta de base recta 
e uma outra de base triangular, ambas em quartzo, 
bem como um bordo de um recipiente com decora-
ção incisa metopada de “tipo Penha”. Foi igualmen-
te individualizado um possível bojo com decoração 
campaniforme que, pela sua reduzida dimensão, 
não permite uma descrição ou atribuição decora-
tiva mais concreta, sendo exclusivamente possível 
avançar o recurso à técnica da impressão (Fig.4: 6). 
Outros materiais, estes já provenientes do monu-
mento Motas 1, correspondem a elementos de des-
taque merecido pelo seu valor cronológico, ou pela 
sua conservação. É disto exemplo a deposição pri-
mária identificada no corredor/átrio desta terceira 
estrutura, composta por duas taças em calote de 
esfera, ambas profusamente ornamentadas com de-
coração incisa metopada de “tipo Penha”. Também 
é de referir a presença de um vaso de largo bordo 
horizontal. Este, depositado numa fossa pouco pro-
funda escavada no tumulus da estrutura aquando 
de uma revisitação tardia, encontra paralelos em 
diversos contextos da Idade do Bronze (Médio e 
Final) no Noroeste peninsular. Nesta área, os vasos 
de largo bordo horizontal encontram-se associados 
a deposições funerárias, enquanto espólios votivos 
(Bettencourt, 2010; Ataíde e Teixeira, 1940). No 
caso do monumento Motas 1 do Complexo Mega-
lítico das Motas, segundo os dados estratigráficos, 
o recipiente não estaria enquadrado em nenhum 
contexto funerário, representando uma deposição 
isolada. Outro exemplo semelhante é o do reci-
piente do século I a.C. cujo contexto e intenciona-
lidade da deposição na área tumular é, e possivel-
mente contrariamente ao que acontece com o vaso  
anterior, indeterminada. 
Em suma, e na prática, as materialidades recupera-
das nos monumentos que compõem o Complexo 
Megalítico das Motas permitem reforçar as suges-
tões cronológicas avançadas na análise das biografias 
e arquitecturas das estruturas. Assim, a ocupação 
prévia ao conjunto megalítico em si será possivel-
mente atribuível ao 5ºmilénio a.C. – Neolítico An-
tigo – pela presença de geométricos e cerâmica de 
tipo boquique. O principal momento construtivo e 
de utilização será enquadrável no Calcolítico regio-
nal, com uma particular visibilidade da segunda me-
tade do 3º milénio a.C. A esta realidade seguem-se 

momentos de revisitação que se estendem desde a 
Idade do Bronze (Média e Final) até ao período ro-
mano, estando ainda por clarificar a temporalidade 
da realização das valas de saque.
Focando especificamente as expressões Campani-
formes no Complexo Megalítico das Motas, estas 
são notoriamente escassas. Deste modo, conside-
rações mais extensas acerca das dinâmicas, ritmos 
e temporalidades deste fenómeno e manifestação 
cultural e identitária estão limitadas, ainda que al-
gumas questões e problemas possam ser explora-
dos, focando-se a intencionalidade da inclusão e o 
possível papel destes elementos decorados nos mo-
numentos funerários. 
O estado fragmentado dos recipientes recuperados, 
o reduzido número de fragmentos decorados por 
recipiente, a sua própria dimensão e a incerta prove-
niência contextual permitem questionar a natureza 
e temporalidade da sua inclusão nas estruturas em 
estudo. Ou seja, equacionar se os recipientes com 
decoração campaniforme incluídos em Soalhosa 1 
e Motas 5 terão sido parte integrante do espólio fu-
nerário, em contemporaneidade, por exemplo, com 
elementos de “tipo Penha” depositados em ambos 
os monumentos. Por outro lado, é possível inquirir 
se estes materiais correspondem a itens depositados 
no tumulus das estruturas, em eventuais revisita-
ções, como detectado no recipiente de largo bordo 
horizontal (depositado em Motas 1). 
Assim, e segundo o grau de informações disponí-
veis para Motas 5 e Soalhosa 1, é impossível optar, 
de forma minimamente segura, por algumas das 
hipóteses. Verifica-se então a necessidade futura 
de proceder a intervenções mais extensas noutros 
monumentos do complexo megalítico, que possibi-
litem, eventualmente, clarificar se o Campaniforme 
é uma intrusão nas tradições e práticas construtivas 
ou, pelo contrário, uma adição em continuidade 
(Rodriguez Casal, 1990; Sousa, 2012; Bettencourt, 
2011), como já identificado noutras regiões nacio-
nais (Basílio, no prelo a). 

3. O “MUNDO CAMPANIFORME” DO ALTO 
MINHO E O COMPLEXO MEGALÍTICO  
DAS MOTAS 

A expressão cultural Campaniforme é uma das 
mais estudadas da Pré-História europeia. Esta rea-
lidade deve-se à sua extensa abrangência geográfica 
que, ainda hoje, é lida como sendo o reflexo de um 
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“povo” – esta perspectiva tem vindo a ser suporta-
da pelos recentes dados de ADN antigo, ainda in-
cipientes e insuficientes (Linden, 2019; Basílio, no 
prelo b). No entanto, e mesmo que novas revisões 
e leituras sejam necessárias para integrar, de forma 
crítica, estes dados, as correntes actualmente domi-
nantes tendem a compreender o “Mundo Campa-
niforme” como o reflexo de processos de intensifi-
cação de contactos entre grupos, o que possibilita a 
disseminação de um conjunto coeso de ideias, prá-
ticas, tradições, materialidades, mensagens e cos-
mologias que estão por trás do “Campaniforme” 
(Linden, 2013; Prieto Martínez, 2013). Este conjun-
to “original” sofre processos de rejeição e/ou acei-
tação, podendo ser reinterpretado, reconceptua-
lizado, operacionalizado e utilizado pelos grupos  
humanos de forma múltipla e variada. 
Assim, é expectável que a negociação e a maior ou 
menor adesão ao Fenómeno Campaniforme se en-
contre fortemente influenciada, e mesmo condi-
cionada, pela matriz e trajectória histórica de cada 
comunidade, bem como pela visão que têm de si 
próprias e do mundo onde se inserem (Rebuge, 
2004; Sanches e Barbosa, 2018; Bettencourt, 2011). 
Isto pode auxiliar na explicação, por exemplo, das 
disparidades notórias que o Campaniforme adqui-
re num território tão pequeno como o contido nas 
actuais fronteiras de Portugal, com dicotomias so-
ciais, temporais, funcionais e estilísticas entre o 
Norte, Sul e a área da Estremadura, que podem re-
montar ao início do Neolítico, ou mesmo a períodos 
históricos mais recuados.   
No caso do estudo do Fenómeno Campaniforme no 
Norte de Portugal, as pré-existências sociais e os dis-
tintos influxos culturais, ditam comportamentos e 
práticas intimamente relacionadas com o espaço 
(Sanches e Barbosa, 2018; Bettencourt, 2011). O Alto 
Minho, a área onde se implanta o Complexo Mega-
lítico das Motas, insere-se na “sub-região cultural” 
do Noroeste (NO). Aqui as influências atlânticas são 
notoriamente mais expressivas, ganhando destaque 
os estudos referentes à Idade do Bronze, com uma 
maior visibilidade dos contextos sepulcrais, numa 
paisagem marcada por relevos acidentados e mon-
tanhosos (Bettencourt, 2011). A nível dos elemen-
tos campaniformes, esta expressão é compreendida 
como um elemento que é aplicado pelas comunida-
des do passado no estabelecimento e construção das 
identidades, tanto a nível local, como regional (Bet-
tencourt, 2011; Sanches e Barbosa, 2018). Apresenta 

uma cronologia bastante recuada, ainda dentro do 2º 
quartel do 3º milénio a.C. (Bettencourt, 2011; San-
ches e Barbosa, 2018), o que lhe confere uma anti-
guidade aparentemente coincidente com algumas 
datas da Estremadura Portuguesa (Cardoso, 2015), 
mas atípica quando introduzidas na análise as cro-
nologias de sítios do Sul, com trabalhos mais recen-
tes (Valera, Mataloto e Basílio, 2019). Todavia, e ain-
da que várias dúvidas possam ser levantadas quanto 
à temporalidade e origem do Campaniforme a nível 
nacional, este será um fenómeno necessariamente 
de longa duração nesta região, que não terá sido res-
ponsável pela unificação e aproximação das comu-
nidades, mas sim pela manutenção das diferenças já 
instauradas (Bettencourt, 2011; Sanches e Barbosa, 
2018). Isto porque, no Norte de Portugal, são conhe-
cidos processos de reinterpretação e refuncionaliza-
ção através da aplicação de técnicas/formas tradi-
cionalmente campaniformes a estilos e motivos de 
fácies local, que são empregues consoante as áreas, 
grupos e contextos (Bettencourt, 2011; Sanches e 
Barbosa, 2018). Esta característica volta a sublinhar 
a multiplicidade deste fenómeno, sendo o compor-
tamento aqui detectado contrário ao que ocorre em 
certas áreas peninsulares e da Europa Central, com 
altos níveis de homogeneização e padronização das 
práticas, principalmente funerárias (Linden, 2013). 
Em termos contextuais, e focando mais particular-
mente o NO, denota-se uma tendência de associa-
ção entre elementos campaniformes e estruturas 
funerárias, ainda que esta realidade possa materiali-
zar um enviesamento inerente, em primeira instân-
cia, ao número de trabalhos que versam o mundo 
sepulcral e, em segunda, a própria visibilidade, im-
portância e caracter estrutural destes elementos ar-
quitectónicos (Bettencourt, 2011; Sanches e Barbo-
sa, 2018; Bettencourt e Vilas Boas, 2019). Já a nível 
estilístico, a primazia é dada a estilos realizados com 
recurso à técnica da impressão, com o predomínio 
dos motivos do estilo Internacional, tanto nas suas 
variantes linear e de bandas, e pelos motivos Pon-
tilhados Geométricos (Bettencourt, 2011; Sanches e 
Barbosa, 2018; Rebuge, 2004). As variáveis incisas, 
e mesmo os elementos não decorados, são extrema-
mente raros (Bettencourt, 2011), ainda que motivos 
de clara inspiração no grupo Ciempozuelos tenham 
sido recuperados – por exemplo, em Soalhosa 1. 
Este panorama permite compreender que os con-
tactos e influências desta área podem ser amplia-
das até ao ambiente calcolítico estremenho (onde 
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predominam os estilos Internacional e Pontilhado 
Geométrico) e ainda ao interior peninsular (onde 
constam exemplares incisos e Ciempozuelos) (Bet-
tencourt, 2011; Sanches e Barbosa, 2018; Rebuge,  
2004). (Figura 5)
Particularizando a abordagem no Alto Minho, esta 
região padece igualmente de um conhecimento de-
ficitário não só relativamente ao Fenómeno Cam-
paniforme em si, como às próprias dinâmicas do 
3º milénio a.C., nas quais se incluem as expressões 
megalíticas compostas por conjuntos semelhan-
tes ao das Motas (Bettencourt e Vilas Boas, 2019). 
Na área em estudo, a norte do Rio Lima, são ape-
nas conhecidos dez contextos nos quais cerâmica 
campaniforme decorada foi recuperada, com um 
número mínimo de 17 recipientes. Destes, um é 
proveniente do sítio de funcionalidade indetermi-
nada do Castelo de Fraião (Valença), possivelmen-
te correspondente a um habitat, ainda que apenas 
sejam conhecidas três estruturas negativas do tipo 
fossa, de cronologia pré-histórica (Almeida, Soeiro 
e Barroca, 1995). Os restantes nove contextos (e 16 
recipientes) correspondem a estruturas funerárias 
que, quando agrupadas, materializam elementos 
recuperados em três grandes conjuntos sepulcrais 
– núcleo das Motas, da Portela do Pau e do Litoral 
Minhoto. Todavia, será necessário compreender se  
estas presenças estão directamente relacionadas 
com o âmbito funerário ou, pelo contrário, se reflec-
tem revisitações posteriores. Uma vez que poucos 
são os exemplares completos, o estado fragmentado 
dos recipientes permite também pensar se a agência 
e mensagem por detrás destes elementos decora-
tivos e formais é passada não só em forma de reci-
pientes integralmente preservados, como também 
enquanto elementos fragmentados (Bettencourt, 
2011; Valera, Mataloto e Basílio, 2019; Valera, 2010).
No que concerne aos motivos e grupos decorati-
vos, as tendências já definidas para a região NO são 
mantidas, sendo exclusiva a técnica pontilhada, 
utilizada na produção de decorações Internacio-
nais (maioritariamente na variável bandas) e Pon-
tilhadas Geométricas (Bettencourt, 2011; Sanches e 
Barbosa, 2018; Rebuge, 2004). Assim, tanto a nível 
contextual, como decorativo, o quadro desenhado 
para o Alto Minho parece replicar e perpetuar o que 
é apontado para a região mais ampla do NO (Betten-
court, 2011), ainda que a quantidade dos dados dis-
poníveis seja reduzida para compreender compor-
tamentos significativamente desviantes. 

Uma característica dissonante do conjunto campa-
niforme das Motas, em relação aos sítios do Alto 
Minho, prende-se com o elevado número mínimo 
de recipientes sugerido para Soalhosa 1. Esta pro-
posta baseou-se na relação entre os estilos decorati-
vos, formas e contextos de identificação, tendo sido 
sugerida a presença de cinco recipientes. A Soalhosa 
1, segue-se o conjunto da Mamoa 1 da Portela do Pau, 
com três elementos (Rebuge, 2004). (Quadro 1)
Paralelos foram também procurados com os ter-
ritórios mais imediatos na região da Galiza, onde 
extensos conjuntos campaniformes têm sido iden-
tificados e estudados (Prieto Martínez, 2013; Criado 
Boado e Vázquez Varela, 1982). Todavia, em zonas 
próximas, não foram detectados sítios arqueológi-
cos de qualquer natureza, com registo de cerâmica 
Campaniforme, sendo apenas de salientar que, de 
forma genérica, as tendências apresentadas para a 
área NO são essencialmente semelhantes, com uma 
concentração nas áreas litorais e presença de estilos 
regionais (Vázquez Liz e Prieto Martínez, 2016). 
Estas semelhanças entre NO e o Alto Minho alargam-
-se também para as vertentes mais interpretativas 
relativamente ao Fenómeno Campaniforme, sen-
do este elemento material compreendido como um 
agente, determinante por si só, na manutenção dos 
distintos caminhos históricos e sociais das comuni-
dades desta região (Bettencourt, 2011; Sanches e Bar-
bosa, 2018; Rebuge, 2004). É, então, um elemento 
que ao ser aparentemente absorvido, repensado ou 
mesmo diluído nos discursos dos grupos humanos, 
é também activado como um ícone que pode mate-
rializar as distintas identidades em acção (Betten-
court, 2011). Pode ser assim utilizado na perpetua-
ção de eventuais dicotomias, discórdias e escolhas 
dissonantes, funcionando como mais um elemento 
que é adicionado a uma trajectória Neo-Calcolítica 
regional de continuidade. No entanto, há que con-
siderar que a presença e utilização destes artefactos 
em construções e práticas sociais torna as comunida-
des mais dependentes das redes inerentes à circula-
ção destes bens, podendo esta mesma sujeição criar 
pontos de tenção no sistema vigente, contribuindo 
para a sua ruptura – eventualmente a transição entre 
Calcolítico e Idade do Bronze (Jorge, 1983-84). Estas 
hipóteses têm sido exploradas noutras áreas onde, 
como no Alto Minho, o Campaniforme é lido em 
continuidade com as realidades imediatamente an-
tecedentes, mesmo sendo compreendido como uma 
novidade material (Valera, Mataloto e Basílio, 2019).
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Contrastando com estas mesmas abordagens, nas 
quais os sentidos “originais” do campaniforme po-
derão ser desvirtuados e posto em acção em contex-
tos não funerários, no Alto Minho e no NO a cerâ-
mica Campaniforme parece ser maioritariamente 
associada a sítios funerários, sejam eles isolados ou 
agrupados em núcleos sepulcrais (Bettencourt, 2011; 
Sanches e Barbosa, 2018; Rebuge, 2004). Denota-
-se, e isto a nível regional (NO), uma aparente pri-
mazia para a presença em revisitações posteriores 
destes lugares monumentais, o que acentua a mul-
tiplicidade de interpretações passíveis de associar 
a este fenómeno e, em simultâneo, o ainda grande 
desconhecimento que paira quer sobre si, como do 
próprio movimento megalítico (Bettencourt, 2011; 
Sanches e Barbosa, 2018; Rebuge, 2004; Betten-
court e Vilas Boas, 2019). Assim, esta pluralidade de 
significados e sentidos permite sugerir não só even-
tuais fenómenos de legitimação de novas ordens ou 
identidades, como amplamente sugerido por outros 
autores, como também eventos de resistência a mu-
danças em curso, numa cronologia possivelmente já 
avançada no 3º milénio a.C.  

4. NOTAS FINAIS 

Para a discussão do papel (ou papéis) da cerâmica 
Campaniforme no Alto Minho, os parcos dados de 
Motas 5 e Soalhosa 1 permitiram confirmar e reafir-
mar o cenário já conhecido para a região. Este é, sem 
dúvida, um fenómeno que ainda se encontra relati-
vamente mal conhecido e caracterizado, podendo 
esta realidade ser o reflexo de poucos projectos de 
investigação específicos ou, em simultâneo, da real 
ausência destes elementos no território. Também o 
próprio flagelo das violações, de cronologia indeter-
minada, de estruturas tumulares semelhantes aos 
monumentos do Complexo Megalítico das Motas, 
torna as abordagens à biografia e dinâmicas das es-
truturas muito difícil. Todavia foi identificada uma 
extensão ocupação (Neolítico Antigo – Idade do 
Bronze), e reocupação do espaço (Idade do Ferro e 
Período Romano), que enfatizam a importância des-
tes locais e das suas paisagens ao longo da História.  
Ainda assim, a grande correspondência deste con-
junto artefactual e contextual com o conhecido e 
apontado para o Campaniforme no Norte de Por-
tugal, alinha os monumentos em estudo com as vá-
rias teorias interpretativas e explicativas, ainda que 
não se possa afirmar com certezas, por exemplo, a 

própria proveniência contextual dos elementos de 
Soalhosa 1 e Motas 5. São, como tal, necessários mais 
trabalhos e revisões pormenorizadas dos sítios, bem 
como datações que permitam explorar também a 
antiguidade deste fenómeno na região. 
Como principal conclusão, o Complexo Megalíti-
co das Motas reflecte a existência de comunidades 
abertas e permeáveis a novas materialidades, ideias 
e, possivelmente, indivíduos, que parecem gerir, in-
corporar e refuncionalizar as novidades (neste caso 
o Campaniforme) a nível identitário e em continui-
dade com as trajectórias em vigência, sem alterar de 
forma determinante, os seus percursos. 
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Quadro 1 – Sítios com cerâmica Campaniforme decorada no Alto Minho.

Figura 1 – Localização do Complexo Megalítico das Motas no google Earth (1) e nas cartas militares 1:25000 nº 3 e 4. Espacialidade 
dos monumentos no planalto (3).
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Figura 2 – Planta geral do monumento Motas 5. Pormenores do estado de conservação da câmara (1), da possível estela reapro-
veitada (2) e do anel pétreo (3).

Figura 3 – Planta geral do monumento Soalhosa 1. Pormenores da condenação do corredor (1), das lareiras associadas ao átrio 
da estrutura (2) e da deposição de um recipiente completo com decoração incisa metopada de “tipo Penha” (3). Sublinha-se 
também a inclusão de calços de sustentação os esteios (4) na câmara da estrutura (5) e no corredor (6).
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Figura 4 – Elementos Campaniformes do Complexo Megalítico das Motas: 1-5 provenientes de Soalhosa 1. 6 pertencente aos 
contextos de Motas 5.
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Figura 5 – Distribuição espacial dos sítios com cerâmica Campaniforme decorada no Norte de Portugal e, de forma 
breve, na Galiza. Pormenor da área do Alto Minho, com o Complexo Megalítico das Motas a vermelho. Mapa baseado 
nos dados de Sanches e Barbosa (2018), Bettencourt (2011) e Prieto Martinez (2013).
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